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Lona e madeira pelo chão. 
Cerca de 200 barracas instala-
das desde às 12h de sexta-feira 
por oficineiros, na área em 
frente à QNN 26, em Ceilândia 
Sul, foram retiradas ontem por 
fiscais da administração regio-
nal. Setenta homens da Polícia 
Militar acompanharam a ope-
ração. Não houve confusão, 
mas os manifestantes promete-
ram ficar em vigília até que o 
GDF dê uma solução para o 
problema. 

Os oficineiros protestam 
pela demora do cumprimento 
da Lei'1.490, de 30 de junho de 
1997, que cria a Quadra de 
Oficinas Sul, no Setor de 
Desenvolvimento Econômico 
de Ceilândia, na Região 
Administrativa IX. Conforme o 
prazo legal, o GDF teria 45 dias 
para apresentar o plano urba-
nístico e 120 dias para propor o 
plano de desenvolvimento eco-
nômico. "Nada disso foi feito", 
criticou um dos líderes do 
Movimento, José Roberto 
Costa., 47 anos. 

Desde 1981, a área é motivo 
de discussões. Atualmente, o 
aluguel mensal de uma oficina 
custa em torno de R$ 800, 
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Duas ocupações já foram feitas 
pelos oficineiros, na tentativa 
de agilizar o processo. "Foram 
quase quatro meses de negocia-
ção com a vice-governadora 
Arlete Sampaio. Ela se compro-
meteu a iniciar as obras de 
infra-estrutura em dezembro. 
Eles iriam nos entregar em 
abril. A Terracap ficou respon-
sável pelas obras, mas até 
agora não conseguimos nada", 
argumentou Aécio Torres. 

Paralelamente, um grupo 
de manifestantes discutia, 
decepcionado. "Todo mundo 
conhece o pessoal das oficinas 
e tem gente que resolveu mon-
tar barraca aqui e que não tem 
nada a ver. Isso aqui não é lote 
para residência. Teve até ofici-
neiro que abandonou a ocupa-
ção quando viu gente de fora 
chegando", denunciou Jorge 
Paeda. 

O grupo também faz a mea 
culpa. Segundo eles, a existên-
cia de duas associações de ofi-
cineiros no início das negocia-
ções atrapalhou o processo. 
Depois da derrubada das bar-
racas, os ocupantes se reuni-
ram em frente à área, com um 
carro de som. Uma comissão) 
ficou responsável pela nego-

: ciação com a administraçã 
segundo alguns manifestantes. regional. 


